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REDUZIMOS OS SEUS CUSTOS 
COM SEGUROS ATÉ 50% 

Representamos 15 seguradoras, 
garantimos as melhores condições. 

Av. Valentim Ribeiro, 44 C14740 - 208 Esposende 
Tel. 253 969 0551 Fax. 253 969 0561 -fim. 962 488 714 
esposende@accive.com 1 www.accíve.com 

Crédito Agrícola 
Um grupo aa Sediado. 

Apesar de ter sido adaptado para sede da Assembleia Municipal, é intenção da Autarquia que o 
Fórum Municipal Rodrigues Sampaio possa servir de palco à realização de outras actividades. 
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Sociedade 

40 anos de Escutismo 
em Esposende 

PÁG. 10, 

PUB 

Dia da Memória 

Homenagem 
aos Bombeiros 
falecidos em 
acidente 
Prestada homenagem aos 
bombeiros de Esposende que 
perderam a vida no passado 
dia 27 de Setembro. 
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www.espoauto.com espoauto espoauto.com 
BOUM - Gandra -• 4740 , 473 Esposende Tel. 253 969 180 

Apúlia 

Incêndio destruiu 
apoios pescadores 
Edifícios 
serviam para 
pescadores 
guardar os 
apetrechos 
de pesca 
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Alberto Bermudes 

Os Jogos do Poder 
Portugal vai viver com um 

Executivo minoritário nos pró-
ximos tempos, um governo que 
dificilmente chegará ao fim da 
legislatura, ao tentar passar 
pelo meio do fogo cruzado a 
que certamente será sujeito. 
O período que mediou entre 

as eleições e a apresentação 
do governo e o que certamen-
te se vai seguir foi e será bem 
demonstrativo que os partidos 
políticos posicionam de uma 
forma ostensiva os seus inte-
resses acima dos valores nacio-
nais. 
Os jogos de poder parlamen-

tar, tanto do partido que ganhou 
as eleições como daqueles que 
são oposição, são demasiado 
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direccionados por pensamentos 
maquiavélicos de sobrevivência 
e hegemonias futuras perante o 
que se vai passar em próximas 
eleições e até o timing destas 
será determinado por esses jo-
gos rocambolescos. 
Winston Churchill, o intrépido 

primeiro-ministro que dirigiu 
a Grã-Bretanha durante a se-
gunda Guerra mundial e que 
perdeu as eleições, logo após o 
conflito, dizia que a democracia 
era a menos má das formas de 
governar, apontando, assim, as 
mil pedras no caminho que ela 
representa para que os políticos 
defendam verdadeiramente os 
interesses do povo e só esses. 

"GATA" no 1° Encontro de Teatro da GARTEC 
O Grupo de Teatro Amador de Fão "GATA" está a ensaiar 

um grupo de jovens, dos 6 aos 14 anos, para participarem no 
Encontro de Teatro da GARTEC, de Esposende, com o apoio 
da Câmara Municipal e que terá lugar precisamente hoje, dia 
20 de Novembro. A peça, da Autoria, Encenação e Coreografia 
de Mara Costa e Hélder Carreira, intitula-se "Uma História Fa-
bulástica" e conta a história de " Rita, uma menina sonhadora 
que, tal como muitas outras crianças, vive num mundo de fan-
tasia... Tudo começa quando se defronta com uma realidade... 
a execução dos trabalhos de casa. O desespero é tanto que 
adormece a soluçar... Aí entra no seu mundo e tudo pode acon-
tecer.." Esta peça entrará em cena na Abertura deste Encontro 
de Teatro, no Auditório Municipal de Esposende. Os jovens 
actores fangueiros são Afia Peixoto, Renato Simões, Magda 
Ferreira, Catarina Rodrigues, Marcelo Morgado, Rodolfo Silva, 
José Brás, Miguel Silva, Diogo Solinho, Inês Lima, António Al-
ves e Francisco Lima. 

Serviço de leitura para idosos do concelho 
A Biblioteca Municipal Manuel de Boaventura iniciou um 

novo serviço de leitura, especialmente dirigido aos idosos, 
concretamente aos que frequentam as Instituições Particula-
res de Solidariedade Social do concelho, com valências de Lar 
e Centro de Dia. Deste modo, a Biblioteca Móvel vai deslocar-
se, regularmente, às instituições que manifestaram interesse 
no serviço, nomeadamente o Centro Comunitário de Vila Chã, 1 
Centro Social da Juventude de Belinho, Centro Social da Ju-
ventude Unida das Marinhas, ASCRA (Associação Social, Cul- 4 
tura! e Recreativa de Apúlia), Santa Casa da Misericórdia de 
Fão e Santa Casa da Misericórdia de Esposende, sendo que t 
para os utentes do Lar Santo António e da ACARF (Associação 
Cultural, Social, Artística e Recreativa de Forjães), o serviço 1 
será disponibilizado pelo Pólo de Leitura de Forjães da Biblio-
teca Municipal. 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue 

de Esposende, em colaboração com o Instituto Portu-
guês de Sangue, realiza colheitas de sangue. Assim, 
todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos 

dias e aos locais abaixo indicados, entre as 9:00 e as 12:00 horas 
ao fim-se-semana e as 16:00 e as 19:30 nos dias de semana, para 
participarem em mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 
Dia 22 Novembro - Palmeira de Faro 
Dia 04 Dezembro — Goios/Marinhas 
Dia 06 Dezembro — Apúlia e Rio Tinto 
Dia 13 Dezembro — Gemeses 
_1:)ia 20 Dezembro — Vila Chã  
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Esposende ficou mais pobre! 
Morreu o Dr. Manuel Sobral Torres. 

Antigo Vice-presidente da Câmara do 
Porto, antigo dirigente da Associação 
Académica de Coimbra e do Orfeão Aca-
démico. Este "coimbrão" era solicitado 
e convidado constantemente para pro-
ferir palestras nos meios académicos. 
Com profunda sapiência e com idade já 
avançada, mas com memória fresca, era 
uma enciclopédia viva e que dava gosto 
ouvi-lo. Privei com ele muitas vezes nas 
visitas que me fazia e devo dizer que, 
cada vez que conversava com ele, no fim 
ficava sempre a saber mais alguma coi-
sa, quero dizer que enriqueci os meus 
conhecimentos. A cada passo telefona-
va-me para me dar os parabéns sobre 
qualquer crónica que ele apreciava nas 
tesouradas e outras vezes para me corri-
gir em algum apontamento adulterado o 
que dava azo a largas conversas. Há al-
guns anos atrás, por ocasião das festas 
de S. João, a Comissão das mesmas or-
ganizou, no dia 22 à noite, uma via fado, 
com guitarristas e fadistas Esposenden-
ses ( Prata da Casa) que, em certos lo-
cais da cidade, cantaram homenageando 
figuras ilustres de Esposende e um dos 
ilustres homenageados foi o Dr. Sobral 
Torres. O Dr. Sobral Torres com a sua Es-
posa, na sacada da casa, escutavam-nos 
e foi bonito e enternecedor ver e ouvir 
um filho cantar uma balada dedicada à 
mãe e, nesse momento, o pai desceu as 
escadas e, no meio da multidão que nos 
acompanhava e com lágrimas nos olhos, 
veio abraçar o filho e agradecer-nos a 
homenagem naquela noite bonita de que 
foi alvo. Guardo cassete de vídeo que 
ainda há bem pouco tempo revi e senti 
saudades do momento. Foi uma figura 
ilustre que desapareceu do nosso conví-
vio e Esposende ficou mais pobre. Mes-
mo ausente no "além" ficará perpetuado 
na nossa memória. Os meus respeitosos 
sentimentos de pesar para a ilustre fa-
mília. Já aqui nesta coluna fiz referência 
a um buraco no piso da rua Dr. Lopes 
Cardoso. Esta situação já dura há meses 
e o buraco continua à espera que alguém 
lá meta um pé. É lamentável mas é uma 
realidade. Há alguffi tempo atrás noti2 
ciei que na Rua Conde de Castro umas 
heras, que saíam do muro de uma casa 
desabitada, se "engalhavam" nos tran-
seuntes, principalmente em ocasiões de 
acompanhamento de funerais. A notícia 
fez eco e alguém as cortou. Só que isto 
já foi há vários meses e as heras volta-
ram a crescer e a situação anterior repe-
te-se. As tesouradas de cortar na casaca 
não servem para cortar trepadeiras, se 
não já lá não estariam. 
Em vários locais da cidade há guias 

que orlam as caldeiras das árvores le-
vantadas ou soltas por pressão das ra-
ízes das mesmas. Além de causar mau 
aspecto, tem causado valentes trope-
ções em pessoas desprevenidas. O mais 

caricato é que esta anomalia, em alguns 
lugares, já se verifica há anos sem que 
tenha havido inteligência, por parte de 
quem está encarregado de ver estas coi-
sas, para normalizar a situação evitando 
tropeções e críticas. Há pessoas que es-
tão mesmo a precisar de uma vassou-
rada. Há cerca de dois anos fez-se um 
arranjo próximo à rotunda da Sra. da 
Saúde, na frente dos restaurantes que 
lá existentes. Criaram-se lugares para 
estacionamento, fizeram passeios, plan-
taram árvores e criaram-se pontos para 
iluminação. Acontece que os cabos para 
a tal iluminação andam lá de rastos pelo 
chão e os candeeiros nunca mais apa-
recem. 
Diariamente as ruas de Esposende são 

abusadas por condutores abusadores 
que dão largas à sua vontade de trans-
gredir e fazem-no, impunemente, fican-
do a gozar aquele que cumpre com a 
lei. Eles transitam em ruas pedonais e 
nas mesmas estacionam. Estacionam na 
frente de portões de garagens, passeios, 
etc. Quem quiser ver abusos que nem 
'ao diabo lembra, passa pelas pracetas 
ajardinadas nas traseiras de prédios 
(por exemplo nas traseiras dos bancos 
BES, Millenium e Santander, onde até 
se dão ao luxo de estacionar quasi em 
cima dos jardins. A autoridade não pode 
estar em todo o lado e o efectivo é in-
suficiente para policiar todo o concelho. 
Uns mecos nas entradas destas pracetas 
resolveriam a situação e acabariam os 
abusadores. De abusadores sem respei-
to por nada ou por ninguém, ladrões e 
vigaristas está a nação infestada. 
Por falar em vigaristas, lembrei-me de 

um espertalhão, calaceiro, que foi a uma 
farmácia comprar uma caixa de viagra. 
O farmacêutico passou-lhe a caixa para 
a mão e ele meteu-a na bolsa. Apresen-
tou uma nota de cinquenta euros para 
pagar e, como o farmacêutico não tinha 
troco, foi trocar à sapataria ao lado, le-
vando o viagra na bolsa. Na sapataria 
comprou um par de sapatos. Ia a pagar 
com a nota de cinquenta euros já com os 
sapatos nos pés, mas o sapateiro, como 
não tinha troco, pediu-lhe para ir trocar 
na farmácia ao lado. O vigarista saiu 
e nunca mais apareceu e desapareceu 
sem deixar rasto. Passado algum tempo 
o farmacêutico foi perguntar ao sapatei-
ro se não tinha ido lá um senhor trocar 
uma nota de cinquenta euros. "Veio - diz 
o sapateiro - levou os sapatos e como 
eu não tinha troco disse que ia trocar à 
farmácia"! "Pois é - diz o farmacêutico - 
é que ele levou uma caixa de viagra e já 
estou a ver que nos f .... aos dois". 
Cuidado que, no tempo em que es-

tamos, anda meio mundo a f... o outro 
meio e até nem precisa de viagra. 
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Travessa dos Pescadores 
Esta Travessa tem início da Aveni-

da Eng. Eduardo Arantes e Oliveira e 
termina no Largo Marquez de Pom-
bal. Chamou-se Beco do Pombal ou 
Viela do Pombal. Esta designação 
prende-se com o facto de nesta zona 
existir, na época, um grande campo 
denominado Campo do Pombal, local 
de concentração de pombos bravos 
ou, muitas vezes, designado por 
pomba dos rochedos. Também esta 
designação poderá ter a ver com a 
existência de pombais pois, desde 

cv sempre, houve criação de pombas 
para alimentação. São várias as re-

rri ferências documentais a dízimos, em 
cr) pombos e borrachos, que as pessoas 

pagavam aos seus párocos. 
Era uma Viela onde moravam mui-

tos pescadores, quiçá os mais po-
bres, e, por essa razão, apresentava 
problemas sanitários graves. 
Na reunião de Câmara de 22 de 

Março de 1919 foi apresentado um 
relatório elaborado pelo Delegado 

de Saúde sobre as casas 
que existiam nesta viela. 
Esse documento resultou 
de uma visita, realizada 
no dia 19 de Março, que o 
Presidente da Câmara Dr. 
Alexandre Torres, acom-
panhado pelo Vereador 
Manuel Augusto de Miran-
da e pelo Dr. Ramiro Bar-
ros Lima, fizera ao local e 
que dizia: "... visitei na úl-
tima semana alguns pré-
dios da Viela do Pombal e 
dando o meu parecer so-
bre esta visita tenho ape-
nas em vista o saneamento da Vila 
de Esposende principalmente do seu 
bairro sul. O saneamento só pode 
fazer-se com vantagem tomando a 
digníssima Câmara o encargo de ex-
propriar por utilidade pública todos 
os prédios da referida viela. Quais-
quer reparos que porventura sejam 
feitos pelos donos dos prédios ainda 

que os melhorem não os põem em 
condições higiénicas próprias para 
serem habitados. A maior parte dos 
referidos prédios, principalmente os 
do lado sul não têm luz, não têm so-
alhos, as paredes não estão caiadas 
e nem sequer cheias de argamassa, 
as casas não têm divisões, são extre-

mamente húmidas e a imundice nem 
vale a pena descrevê-la". Pela leitura 
do documento sabemos que as casas 
que foram alvo de inspecção foram 
as do Barroso, sendo seu proprie-
tário Francisco Martins Palmeira, a 
casa do Lorizá, estas duas nas piores 
condições, as casas de José Alves de 
Palmeira, de Maria de Sousa, de Ana 
Solha, de Teresa Fusa e a de Ana Li-
bânia. Face a este relatório a Câmara 
deu 30 dias aos seus proprietários 
para realizarem as obras necessárias 
à boa habitabilidade. 
Na reunião de Câmara de 14 de 

Março de 1927, era presidente da 
Câmara o Sr. Valentinn Ribeiro da 
Fonseca, foi feita uma proposta em 
que o Beco do Pombal se passaria 
a designar por Viela dos Pescado-
res, mais tarde Travessa dos Pes-
cadores. 

Mci4vel, ALUvuo PeAkeao{o Neí-va 

Dr. Sobral Torres, um Esposendense que partiu... 
Em 21 de Maio de 1920, nasceu, na freguesia de Santa Maria dos Anjos, Manoel Gaspar Henriques Sobral Torres, filho de 
Alexandre Henriques Torres e de Maria Clementina Alves Sobral. Em 28 de Outubro de 2009, o ilustre Esposendense partiu 
desta terra "rumo ao Além". Em 28 de Outubro de 2009 Esposende perdeu um decano vulto do mundo do conhecimento e 
o Forum Esposendense, assim como o Jornal Farol de Esposende deixaram de ter no rol dos vivos um sócio fundador e um 
assíduo leitor, respectivamente, facto que nos entristece e empobrece. 

O Dr. Sobral Torres, pai de 
sete filhos, avô de treze netos 
e bisavô de 4 bisnetos, fez 
um percurso na vida terrena 
entre duas áreas importantes 
da sociedade portuguesa: a 
saúde/assistência e o ensino. 
Pelos dados que amavelmen-
te nos foram facultados pela 
sua querida família, as pági-
nas deste jornal não chega-
riam para divulgar o currículo 
do Dr. Sobral Torres. Porém, 
como forma simples de lhe 
prestarmos uma homenagem 
póstuma, publicamos nesta 
edição algumas passagens 
da sua vida. Assim, em 1929, 
portanto com 9 anos de ida-
de, concluiu o ensino primá-
rio, em Esposende. De segui-
da foi com os seus pais para 
o Porto, onde continuou os 
estudos tendo feito aí o Cur-
so Geral dos Liceus. Em 1941 
foi para a Universidade de 
Lisboa, onde iniciou um dos 
seus cursos de nível superior. 
No ano de 1942/43 ingressa 
na Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, 
no curso de Ciências Histó-
rico- Filosóficas, curso que 
concluiu em 1946. Enquanto 
estudante de Coimbra, fun-
dou a República " Lactário dos 
Paradoxos" e foi membro ac-
tivo no Orfeão Académico de 
Coimbra, sendo Presidente 
até 1946. Neste mesmo pe-
ríodo de tempo, também cur-
sou Direito na Universidade 
de Coimbra. Em 1947, assu-
miu funções docentes como 

professor do Ensino Técni-
co, em Viana do Castelo.. Em 
1947/48 foi membro da Co-
missão Instaladora dos Servi-
ços de Assistência Psiquiátri-
ca da Zona Norte e professor 
do 1.0 Curso de Formação de 
Enfermeiros Auxiliares de Psi-
quiatria, ministrado no Hospi-
tal Conde Ferreira, no Porto. 
Entre 1947 a 1976, portanto 

durante 30 anos, foi profes-
sor de escolas de enferma-
gem públicas e privadas (Ana 
Guedes, Santa Maria, Santo 
António e Carcereira). No pe-
ríodo de 1948 a 1961 exerceu 
as funções de Chefe de Se-
cretaria da Delegação do Por-
to do Instituto de Assistência 
à Família. Nos anos de 1954 
até 1959 foi vereador subs-
tituto da Câmara Municipal 
do Porto. Entre 1955 e 1960 
foi vogal da Comissão de As-
sistência do Porto e da Co-
missão Arbitrai. Em 1958 foi 
vogal da Comissão Executiva 
da IV Semana de Estudos So-
ciais, em Lisboa. Nos anos de 
1961 e 1962 foi director in-

terino do Asilo Portuense de 
Mendicidade, em regime de 
acumulação graciosa. Duran-
te 7 anos, entre 1961 a 1968 
foi administrador da Materni-
dade Júlio Dinis. De 1965 a 
1974 foi professor efectivo do 
Instituto Comercial do Porto. 
Entre 1969 e 1974 foi Vice-
Presidente da Câmara Muni-
cipal do Porto. Finalmente de 
1974 a 1983 foi vogal da Co-
missão Directiva da Adminis-
tração Regional dos Serviços 
de Saúde (ARSS). 
Entretanto, em 1985 e con-

sumado o seu estatuto de 
aposentado, o Dr. Sobral Tor-
res regressou definitivamente 
à sua terra natal, Esposende, 
que tanto amava e onde, 
sempre lúcido, crítico amigo 
e defensor da verdade factu-
al, privou com todos aqueles 
que com ele continuaram a 
enriquecer o conhecimen-
to, um corolário das sábias 
e doutas palavras proferidas 
pelo Homem da prodigiosa 
memória e do grande saber 
científico. 
O Forum Esposendense e, 

afinal, todos os esposenden-
ses, estão imortalmente gra-
tos ao,Dr. Sobral Torres pelo 
espólio do navio Lagoa que 
doou para o Centro Marítimo 
de Esposende, sendo por isso 
um dos primeiros mecenas 
deste Centro. 
Porque achamos tão pro-

fundo e belo mais um pen-
samento do nosso saudoso 
Amigo, e com autorização da 

família, publicamos, em sua 
memória, o poema que o Dr. 
Sobral Torres escreveu, cer-
tamente a pensar no dia em 
que passaria à Vida Eterna. 

"Qualquer dia 
Vou por esse mar fora ... 
Sem âncora, sem bóia, sem 

vela. 
Meu corpo será a caravela 
Que larga do porto da vida 
E vai embora. 

Qualquer dia 
Por esse mar fora 
Rumo ao Além 
Única esperança 
De encontrar a Bonança 
Que só tive em criança • 
Ao colo de minha mãe". 

Obrigado, Dr. Sobral Torres 
e Paz à sua Alma 

ALk 
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No passado dia 16 deste 
mês, inesperadamente, fale-
ceu o nosso. amigo fãozense, 
senhor Ernestino Didier, ca-
sado com a senhora D. Lucí-
lia Didier. O extinto contava a 
idade de 77 anos. Embora nos 

últimos tempos tivesse a sua saúde um pouco aba-
lada, nada previa que o desenlace fatal ocorresse 
tão rápida e repentinamente. 
Sendo um homem amante do rio e do mar, uma 

vez construído o Centro Marítimo de Esposende, 
logo que interpelado pelos responsáveis do referido 
Centro, o saudoso Ernestino Didier foi um dos seus 
primeiros mecenas, doando algum do seu espólio, 
nomeadamente mapas náuticos ou cartas de nave-
gação, pertencentes ao seu trisavô, Manuel André 
Mendes, capitão de navios, que servirão para en-
riquecer o acervo pedagógico existente no Centro. 
Além disso, doou também uma canoa, construída 
pelo mestre Isolino, há 40 anos. 
A Direcção do Forum Esposendense e os responsá-

veis pelo Centro Marítimo de Esposende apresenta à 
família sentidos cumprimentos de pesar. 
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Dadores de Sangue de Esposende 

Participação no V 
Encontro Pela Vida e 
geminação com Toledo 
A Associação de Dadores de Sangue de Esposende, em 
conjunto com a Barcelos Solidário — Benemérita Associação 
Humanitária dos Dadores de Sangue de Barcelos e a União 
dos Dadores de Sangue de Portugal, participou no V Encontro 
Pela Vida, que decorreu em Badajoz, (Espanha). 
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O encontro constou 
de conferências cientí-
ficas por especialistas 
de transplante de ór-
gãos como o coração, 
o rim, o fígado e os 
pulmões e a necessi-
dade do uso do san-
gue em traumatolo-
gia, entre outros, de 
actividades lúdicas e 
de animação, para além de uma reco-
lha de sangue e da celebração do Dia 
Regional do Dador de Sangue da Extre-
Madura. 
O encontro terminou com um mo-

mento de grande alegria e emoção 
através da celebração do Dia Regional 
do Dador de Sangue de Extremadura, 
em que foram galardoados vários da-
dores de sangue de Badajoz, Llerena e 
Navalmoral de la Mata, os quais contri-
buíram com várias dezenas de dádivas 
ao longo da vida. 
Adelino Marques, presidente da As-

sociação dos Dadores de Sangue de 
Esposende considerou a participação 
nesta actividade de "muito positivo e 
interessante". Isto porque constituiu 
para os dadores de Portugal uma opor-
tunidade de contactar com dadores do 
país vizinho e com "outras propostas e 
experiências". Por outro lado, verificou-
se que a dádiva de órgãos como o co-
ração, o rim, o fígado e o pulmão "é 
habitual em Espanha, onde há várias 
Associações muito activas, ao contrário 

da realidade em Portugal cuja tradição 
ainda não está enraizada na popula-
ção". 
A presença da comitiva portuguesa 

deve-se à geminação existente entre 
os Dadores de Sangue de Esposende e 
os de Navalmoral de la Mata, em Espa-
nha, a qual "está a dar frutos", segun-
do referiu o presidente da Associação 
de Dadores de Sangue de Esposende, 
Adelino Marques. 

Por outro lado, " foi com agrado" veri-
ficar que o trabalho desenvolvido pelas 
Associações de Dadores é " reconhecido" 
pelas associações do país vizinho. Neste 
sentido, está já agendada para o próxi-
mo dia 24 de Abril de 2010, a gemina-
ção de Esposende com a congénere de 
Toledo. Por sua vez, a assinatura deste 
protocolo ocorrerá no primeiro trimestre 
do próximo ano, em Esposende. Neste 
sentido, no próximo fim de semana, 5 
elementos da Hermandad de Donantes 
de Sangre de Toledo estarão na nossa 
cidade, em reunião de trabalho, com a 
associação de Esposende. 
Manuel Azevedo 
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Especialistas debatem uma nova visão para o litoral norte 

Especialistas de várias áreas reúnem-se em Viana do Castelo, a 19 e 20 de 
Novembro, para debaterem "uma nova visão para o Litoral Norte". O primeiro 
Encontro do Litoral promovido pela sociedade Polis Litoral Norte tem como 
objectivo procurar reunir capacidades para a acção concreta e imediata neste 
território, de forma a seguir o caminho da sustentabilidade traçado na Visão 
Norte 2011. 
Em discussão vão estar temas tão diversos como o diagnóstico e cenários de 

dinâmica costeira, as ferramentas para a decisão na gestão do litoral, o plane-
amento e ordenamento, o futuro dos planos de ordenamento na zona costeira, 
os biorecursos, o potencial turístico, os novos recursos e a náutica. 
Os vários temas vão ser debatidos por especialistas oriundos dos mais im-

portantes centros de investigação nacionais, por empresários e técnicos. A 
abrangência dos temas e a diversidade das abordagens permitirão uma nova 
forma de olhar para o litoral, numa perspectiva integradora e multidisciplinar 
que capacitará mais todos os actores do Litoral Norte. 
, O Polis Litoral Norte intervém numa área de litoral de 50 km, entre o limite [ 
Sul do concelho de Esposende e a foz do rio Courà, em Caminha, promovendo 
a requalificação e valorização da orla costeira. E uma sociedade de capitais 
públicos constituída pelo Ministério do Ambiente e Ordenamento do Território 
e as Câmaras Municipais de Viana do Castelo, Esposende e Caminha. 
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FORUM 

ESPOSENDENSE 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos do capítulo V do Regulamento Interno, convoco a Assem-
bleia Geral Eleitoral para as 18:00 horas, do dia 19 de Dezembro de 2009, 
na sede do Forum, na Av.a Eng. Eduardo Arantes de Oliveira, Edifício So-

corros a Náufragos, em Esposende. 
O Acto Eleitoral decorrerá de acordo com preceituado nos artigos 54.° a 65.° do referi-

do Regulamento Interno. 

Esposende, 18 de Novembro de 2009. 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

António de Almeida Miquelino 

EDITAL 
RESOLUÇÃO DE PEDIDO DE DECLARAÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA URGENTE DA EX-

PROPRIAÇÃO DA PARCELA DE TERRENO NECESSÁRIA À CONCEPÇÃO/CONSTRUÇÃO E 
EXECUÇÃO DA ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DA APULIA 04 E EXISTENCIA DE PROPROSTA DE 
AQUISIÇÃO/INDEMNIZAÇÃO 

Pelo presente, torna-se público, para dar cumprimento ao disposto no n.° 4, do artigo 
11° da Lei n.° 168/99, de 18 de Setembro, que a Aguas do Ave S.A., criada pelo Decreto - 
Lei 135/2002, de 14 de Maio, concessionária do Sistema Multimunicipal de Abastecimento . 
de Água e Saneamento do Vale do Ave, por isso responsável pela concepção, construção, 
exploração e gestão daquele Sistema, habilitada a recorrer ao regime legal da expropria-
ção, pela Base XVIII em anexo ao Decreto Lei 162/96 de 4 de Setembro aplicáveis por 
força do artigo 6° do referido Decreto Lei 135/2002, deliberou em reunião do Conselho 
de Administração de 7.08.2009,através de Resolução, requerer a Declaração de Utilidade 
Pública da expropriação da parcela de terreno a seguir identificada. 
Mais se faz público que existe uma proposta de aquisição e respectivo relatório da 

parcela supra identificada que se encontra junto ao processo administrativo, que poderá 
ser consultado durante o horário de expediente na sede de Águas do Ave, S.A., sita na 
Av. de S. Gonçalo, n° 682, - Guimarães. , 
Os proprietários ou demais interessados podem, no prazo de 20 dias, contados da afixa-

ção do presente Edital, dizerem o que se lhes oferecer sobre a mesma. 
Nos termos do n° 6, do artigo 11°, do referido diploma, a ausência de resposta confere 

de imediato a esta entidade a faculdade de apresentar o requerimento para a declaração 
de utilidade pública da expropriação. 

O Administrador, Eng. Paulo Jorge Barroso de Queirós 
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Novo Executivo reuniu pela primeira vez 
Depois da tomada de posse, que teve lugar no passado dia 26 de Outubro, o Executivo da Câmara Municipal de Esposende 
reuniu, pela primeira vez, no dia 29, havendo a registar somente a ausência da Vereadora do CDS/PP, Hersília Brás Marques, 
que ainda não tomou posse, por se encontrar ausente no estrangeiro. 

Na abertura dos trabalhos, 
o Presidente reeleito, João 
Cepa, deu as boas vindas ao 
novo Executivo e expressou 
o desejo de que o mandato 
que agora se inicia seja po-
sitivo e frutífero, saudando o 
clima de colaboração verifi-
cado no anterior mandato. 
Por seu lado, o Vereador 

do PS, Tiago Saleiro, que 
assumiu funções depois da 
renúncia de João Nunes ao 
cargo, felicitou o Presidente 
e restante equipa pela vitó-
rias nas Eleições Autárquicas 
e deixou claro que as diver-
gências que possam vir a 
existir no futuro nunca serão 
pessoais, mas resultantes de 
diferentes posições políticas. 
Entre outros assuntos, a 

vereação votou o Regimen-
to da Câmara Municipal, que 
estipula que as reuniões do 
executivo ocorram quinze-
nalmente, à quinta-feira, às 
10h00, sendo que a primeira 
sessão do mês é aberta ao 
público. 
Foram também aprovadas 

as propostas de delegação 
de competências no Pre-
sidente da Câmara e dado 
conhecimento da delegação 
e subdelegação de compe-
tências nos Vereadores, bem 
como das respectivas áreas 
funcionais. 
Assim, as áreas adstritas 

ao Presidente da Autarquia 
são a Administração Geral, 
Ambiente, Cultura, Obras 
Municipais e Juntas de Fre-

guesia. 
O Vice-Presidente, Benja-

mim Pereira, fica responsá-
vel pela Gestão Urbanística, 
Ordenamento do Território, 
Iluminação Pública, Trans-
portes, Trânsito, Protecção 
Civil e Segurança, Florestas 
e Património. 
Os Pelouros da Educação 

e Emprego e Formação Pro-
fissional ficam a cargo da 
Vereadora Jaqueline Areias, 
enquanto que a Vereadora 
Raquel Vale assume a Acção 
Social, Habitação, Saúde, 
Qualidade e Inovação, Acti-
vidades Económicas, Merca-
dos e Feiras, Higiene, Saúde 
e Segurança Ocupacional e 

a Modernização Administra-
tiva. 
O Vereador Rui Pereira as-

sume os Pelouros do Despor-
to, Juventude e Turismo. 
O novo executivo apro-

vou também a proposta 
de nomeação do Conselho 
de Administração da em-
presa Esposende Ambiente 
(EAmb), que continua a ser 
presidido pelo Presidente 
da Câmara Municipal, João 
Cepa, integrando Alexandra 
Roeger e Nuno Aguilar como 
vogais, aprovando ainda a 
proposta dos nomes dos Ve-
readores Benjamim Pereira 
e Raquel Vale para integrar 
o Conselho Geral da EAmb, 
em representação da Câma-
ra Municipal. 

Câmara reúne com Juntas de Freguesia 
Dando continuidade a um procedimento iniciado no mandato anterior, o Executivo Municipal reuniu, no passado dia 10 
deste mês, e pela primeira vez neste mandato, com os presidentes das Juntas de Freguesia do concelho. 

Na abertura dos trabalhos, o Pre-
1 sidente da Câmara, João Cepa, co-
4 meçou por saudar os autarcas, feli-Icitando-os pela eleição e desejando 
sucesso no desempenho das funções, 
por forma a que possam correspon-
der às expectativas do eleitorado, 
contribuindo para o desenvolvimen-
to das respectivas freguesias. 
João Cepa expressou o desejo de 

que, à semelhança do mandato an-
• terior, se mantenha a cooperação 
entre a Câmara Municipal e as Jun-
tas de Freguesia, realçando que a 
disputa partidária terminou e que é 
fundamental que impere a lealdade, 
o respeito institucional e o espírito 
• de cooperação. 

As reuniões entre o executivo 
camarário e os autarcas das fre-
- --

guesias, de carácter mensal, desti-
nam-se essencialmente a tratar de 
assuntos diversos comuns às Juntas 
de Freguesia, bem como de ques-
tões relativas à actividade autárqui-
ca, evitando que os presidentes de 
Junta tenham que se deslocar fre-
quentemente à Câmara Municipal, 

contribuindo, deste modo, para uma 
melhor gestão do seu tempo. 
Nesta reunião de trabalho, o Pre-

sidente João Cepa e os Vereadores 
Benjamim Pereira, Jaqueline Areias, 
Raquel Vale e Rui Pereira abordaram 
questões relativas aos respectivos 
pelouros, dando, inclusive, conta de 

alguns projectos em curso ou em 
vias de avançar, para os quais pedi-
ram também a colaboração dos au-
tarcas, e mostraram total disponibi-
lidade para colaborar com as Juntas 
de Freguesia. 
Os presidentes de Junta mostram-

se agradados com a postura do Exe-
cutivo e manifestaram também dis-
ponibilidade para colaborar com a 
Câmara Municipal, tendo aproveita-
do para esclarecer algumas questões 
relacionadas com as freguesias. 
A terminar a reunião de trabalho, 
o Presidente da Câmara Municipal 
anunciou a criação do Gabinete de 
Apoio às Juntas de Freguesia, que 
visa agilizar os procedimentos rela-
tivos aos processos das Juntas de 
Freguesia. 

Bombeiros de Esposende homenageados 
no "Dia da Memória" 
Os três saudosos bom-

beiros da Corporação dos 
Voluntários de Esposende, 
falecidos no passado dia 27 
de Setembro, no fatídico aci-
dente aquando se dirigiam 
para colaborar com outras 
corporações no combate aos 
incêndios que deflagravam 
no concelho de Fafe, de seus 
nomes Paulo Lachado, Pedro 
Torres e Pedro Sousa, foram 
homenageados no passado 
dia 15 de Novembro, data 
em que se assinalou o " Dia 
da Memória". 
A cerimónia para o efeito 

foi promovida pelo Governo 
Civil de Braga, que lembrou 

as 56 mortes nas es-
tradas do distrito, e 
constou de uma ses-
são solene alusiva ao 
"Dia da Memória", 
na Casa do Povo de 
Serzedo, concelho de 
Guimarães, fregue-
sia onde ocorreu a 
tragédia que vitimou 
os jovens bombeiros 
esposendenses. 
Muitas velas e flo-

res e umas centenas 
de balões brancos 
serviram para home-
nagear as vítimas mortais 
das estradas portuguesas. 
Presidiu às cerimónias o Mi-

nistro da Administração In-
terna, Rui Pereira, após ter 
tido lugar um cortejo até ao 

local do fatídico 
acidente dos três 
bombeiros, estan-
do presentes cerca 
de 100 bombeiros 
das 20 corpora-
ções do distrito e 
a Fanfarra dos Vo-
luntários de Gui-
marães, para além 
de várias entida-
des, muitos popu-
lares em geral e o 
próprio Governa-
dor Civil José Fer-

  reira Lopes. 
No local das cerimónias, 

houve uma evocação por 
parte do pároco de Serzedo e 

às 11h00 todos os sinos das 
freguesias de Guimarães, 
tocaram, em uníssono, como 
mais um gesto do sentimen-
to de solidariedade, respei-
to e agradecimento aos três 
heróis esposendenses. 20 
O Governo Civil, que pro- Novembro 

moveu esta iniciativa, apro-
veitou para entregar alguns 2009 
"kits" de primeiros socorros 
e fazer um alerta para os 
cuidados a ter nas, estradas, 
como forma de evitar os nú-
meros catastróficos de víti-
mas, que, segundo as esta-
tísticas, até tem baixado nos 
últimos anos no Distrito de 
Braga. 



RESTAURANTE ZÉ DOS LEITÕES E RESTAURANTE PONTE NEIVA 

Não precisa ir à Bahrrada para 
saborear o leitão assado 
Tudo começou há 22 anos, quando, ainda jovem, iniciou sua vida profissional, no ramo da hotelaria e teve como grande 

—0 mestre, o famoso "TÓ", um dos assadores mais conhecido na Mealhada, terra dos leitões assados. "Conheci as velhas 
técnicas do professor e, hoje, considero-me um profundo conhecedor na arte de temperar o leitão e dar-lhe o calor necessário 

CL para que fique estaladiço e saboroso. 
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João José Costa Dias é o director 
responsável por duas casas, onde 
se pode saborear o famoso leitão 
assado. São 22 anos de experiên-
cia no ramo hoteleiro e a sua gran-
de aposta é continuar a liderar o 
ramo do leitão assado. 
Ainda jovem, João José, após 

terminar o ensino primário, em 
Amares, sua terra natal, deu se-
quência aos estudos e prosseguiu 
a sua vida académica no Seminário 
de Nossa Senhora da Conceição, 
em Braga, chegando a frequentar 
o Seminário Conciliar, 
de S. Tiago. Filho de 
uma família ligada à 
hotelaria, João José 
optou por seguir os 
passos dos irmãos, 
estando hoje satisfei-
to com a nova vida de 
empresário, apesar 
de todas as dificulda-
des que o mundo dos 
negócios atravessa. 
"Trabalho muito mas 
vale a pena, os re-
sultados são positi-
vos. Depois que saí 
do Seminário, ainda 
jovem, fui trabalhar 
num restaurante, em 
Vilar do Pinheiro, Vila 
do Conde. Foi lá que 
conheci o famoso "TÓ", considerado, na época, o 
maior assador de leitões. Foi dele e com ele que 
desenvolvi a arte de cozinhar e de dar ao leitão 
o melhor sabor". E, continuando a explanar o seu 
pensamento, João José refere que "existem alguns 

segredos, a qualidade começa na 
selecção dos animais, nos tempe-
ros, mas é no tempo da assadura 
que está o grande segredo. Aqui, 
não leves a mal, sou teu amigo, 
mas não vou revelar". 
Apesar de ser uma empresa 

individual, João José conta com 
uma colaboração e trabalho muito 
importante: são os serviços espe-
ciais de Noémia Dias, sua espo-
sa, natural do Castelo do Neiva, 
responsáVel pela gestão do salão, 
ZÉ dos LEITOES, um restaurante 
moderno, com capacidade para 
100 pessoas, um investimento de 
aproximadamente 500 mil euros, 
um capital sem fundos comunitá-

rios. 
Na freguesia de Neiva, onde tudo 

começou, o salão tem capacidade 
para 250 pessoas. Actualmente, "a 
casa tem muito sucesso. A nossa 
publicidade está calcada no nosso 
atendimento, porém consideramos 
que é fundamentalménte importan-
te a nossa divulgação nos meios de 
comunicação, jornais e rádios locais, 
nos quais mantemos patrocínios du-
rante todo o ano". 
João José, antigo funcionário, esta nesta casa 

desde o início da abertura, há 13 anos, e é o res-
ponsável desta boa imagem. Anualmente, assa 
nos seus fornos modernos uma média de 5.500 
animais, ( nas duas casas), emprega 14 funcioná-
rios e, no Verão, dá oportunidade a muitos jovens, 
chegando à casa das 30 pessoas. 

Re,stat,tra vtte Z.,é dos 1._eí.tões, e. orsy'ães, Esposevkde 

Duas casas no Minho: Restaurante PONTE 
NEIVA, junto à ponte do Rio Neiva, Estrada 
Nacional no 13, freguesia de Neiva, Viana do 
Castelo, aberto todos os dias excepto terças e 
quartas-feiras/ após o almoço, e Restaurante 
ZÉ DOS LEITOES, Estrada Nacional 103, Edi-
fício Monte Branco, Forjães, Esposende, en-
cerra às terças-feiras, após o almoço, e quar-
tas, todo dia. " Servimos leitão assado e não 
só: para viagem (TAKE-WAY), um mercado 
em franco progresso, principalmente nos dias 
festivos. Estamos abertos os dias 24, 25 de 
Dezembro e no primeiro dia de Janeiro, para 
atender aqueles que queiram fazer suas en-
comendas". 
Para festas de convívios, empresas, reuniões 4' 

ou baptizados, basta contactar pelos telefo-
nes: 258 871466, 253 876074/75, 96 516 69 
56 ou em www.restauranteponteneiva.com. 



Inaugurado Fórum Municipal 
Rodrigues Sampaio 
No passado dia de 14 de Novembro, foi inaugurado o Fórum Municipal Rodrigues Sampaio, ou "casa da democracia e 
da cidadania", conforme palavras proferidas na cerimónia de inauguração pelo Presidente da Assembleia Municipal de 
Esposende, referindo-se à futura sede deste Órgão Municipal. 

Segundo António Couto dos 
Santos, este deverá ser um 
espaço de participação polí-
tica, cabendo aos deputados 
municipais "representar com 
dignidade e humildade aque-
les que os elegeram e saber 
separar, em cada momento, o 
interesse pessoal ou partidá-
rio do interesse público e do 
bem comum". 
O Presidente da Assembleia 

Municipal felicitou a Autarquia 
por ter baptizado o imóvel 
com o nome do ilustre espo-
sendense António Rodrigues 
Sampaio, prestando, assim, 
"uma justa homenagem ao 
homem que dignificou e pres-
tigiou o nosso concelho e que 
tanto fez pela democracia, 
pelo nosso país e pela nossa 
terra". 
Por sua vez, o Presidente 

da Câmara Municipal alertou 
para a credibilidade e dignifi-
cação da política, recusando 
liminarmente fazer parte de 
uma classe onde existe falta 
de ética e de seriedade, ao 
mesmo tempo que fez votos 

para que o Fórum 
Municipal Rodrigues 
Sampaio seja o "ver-
dadeiro símbolo da 
democracia" no con-
celho, um espaço 
que ostenta o nome 
de "um ilustre filho 
deste concelho, que 
se destacou como 
jornalista, como po-
lítico e que foi um 
exemplo de empe-
nho e de dedicação 
às causas que defen-
dia". 
O Autarca assumiu 

"particular orgulho" 
na obra que agora 
fica ao dispor da As-
sembleia Municipal, 
na medida em que 
constitui "um espa-
ço digno e funcional para um 
órgão que deve ser cada vez 
mais valorizado". 
O Presidente da Câmara 

Municipal aproveitou a opor-
tunidade para anunciar a 
criação de planos de revita-
lização dos núcleos centrais 

de Esposende e de Fão, que 
se traduzirá na implementa-
ção de acções de recupera-
ção dos imóveis degradados, 
incentivando à instalação de 
comércios e serviços. 
Localizado no Largo Saca-

dura Cabral, próximo da Bi-
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blioteca Municipal Manuel de 
Boaventura e dos Paços do 
Concelho, o Fórum Municipal 
Rodrigues Sampaio é resulta-
do da obra de recuperação de 
um imóvel datado do século 
XVIII, após um complicado e 
moroso processo de expro-

priação. A intervenção, que 
preservou a traça original do 
edifício, que acolheu o Gré-
mio da Lavoura no século XX, 
orçou em cerca de 600 mil 
euros, totalmente suportados 
pela Autarquia, visto que a 
obra não teve qualquer apoio 
da Administração Central. 
Apesar de ter sido adapta-

do para sede da Assembleia 
Municipal, é intenção da Au-
tarquia que o Fórum Munici-
pal Rodrigues Sampaio possa 
servir de palco à realização 
de outras actividades, como 
palestras, conferências e ini-
ciativas culturais. No rés-do-
chão, fica situado o gabinete 
para o Presidente da Assem-
bleia Municipal, um auditó-
rio com capacidade para 40 
lugares sentados, mais 7 lu-
gares para deficientes, e ins-
talações sanitárias. No 1.0 
piso, localiza-se uma sala de 
reuniões e o balcão da sala 
de assembleia com capacida-
de para 32 lugares sentados 
afectos ao público. 

Apúlia: Incêndio destruiu 
apoios dos pescadores 
Sem que nada o fizesse prever, como 

quase sempre acontece, nestes casos, 
no passado dia 11 deste mês, deflagrou 
um violento incêndio nos denominados 
"armazéns" dos pescadores de Apúlia, 
destruindo-os completamente. 
Pouco passava dos 8.00 horas da 

manhã, quando se fizeram   
ouvir as sirenes dos Bombei-
ros Voluntários de Fão e de 
Esposende, que prontamente 
se fizeram deslocar para o lo-
cal, na praia de Cedovém, em 
Apúlia, para tentarem salvar 
das chamas o que ainda fosse 
possível. Só que praticamente 
todo o recheio guardado nos 
referidos "armazéns" eram 
altamente inflamável e os sol-
dados da paz pouco puderam 
fazer para que os prejuízos não atin-
gissem os valores que, afinal, parece 
'terem alcançado. 

Recorde-se que os pequenos edifícios 
eram de madeira e serviam de apoio 
aos pescadores para neles guardarem 
todos os seus apetrechos de pesca, no-
meadamente redes, bóias, amostras e 
também combustíveis destinados aos 
motores das embarcações, para além 
de pequenas arcas frigoríficas e peque-
nos colchões, tudo foi possível vislum-
brar-se no meio dos nos destroços. 
Os prejuízos ascendem a muitos mi-

lhares de euros e alguns pescadores fi-
caram sem os seus apetrechos de pes-
ca, embora não tivesse ardido qualquer 
embarcação pois foram atempadamen-

te retiradas das imediações. 
Estiveram presentes no local diver-

sas autoridades e a Polícia Judiciária 
destacou dois elementos para efectuar 
as necessários averiguações embora a 
causa deva ter a ver com qualquer pro-
blema eléctrico. 

No local esteve também o vice-
Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende, Benjamim Pereira, que se 
inteirou dos acontecimentos e reuniu 
com o autarca local para recolher infor-
mação e sensibilidades perante o pro-
blema gerado. Novembrc 
Entretanto, segundo apurámos, o 

Governo irá também apoiar os pesca-
dores da Apúlia, cujos armazéns foram 
destruídos pelo fogo, conforme se de-
preende de declarações proferidas pelo 
Ministro da Agricultura, do Desenvol-
vimento Rural e das Pescas, António 
Serrano. Esse apoio poderá traduzir-se 
na contribuição estatal na ordem dos 
75% dos custos, a fundo perdido, para 
a construção de novos armazéns. 
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SECÇÃO I: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO, ENDEREÇOS E PONTOS DE CON-
TACTO 

Designação oficial ÁGUAS DO AVE, S.A. 
Endereço postal Edifício D. Afonso Henriques 

Avenida de S. Gonçalo, n.° 682 
Localidade Guimarães 
Código postal 4810 - 525 GUIMARÃES 
País Portugal 
Telefone 253 520 770 
Correio electrónico geral@aguasdoave.pt 
Fax 253 520 779 

Endereços internet (se aplicável) 
Endereço geral da entidade 
adjudicante (URL) 
Endereço do perfil de 
adquirente (URL) 

www.aguasdoave.pt 

MAIS INFORMAÇÕES PODEM SER OBTIDAS NO SE-
GUINTE ENDEREÇO 
El Ver « pontos de contacto» 
CADERNO . DE ENCARGOS E DOCUMENTOS COMPLE-
MENTARES (INCLUINDO DOCUMENTOS PARA DIÁLO-
GO E PARA UM SISTEMA DE AQUISIÇÃO DINÂMICO) 
PODEM SER OBTIDOS NO SEGUINTE ENDEREÇO 
El Ver « pontos de contacto» 
ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS 
PROPOSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
Z Ver « pontos de contacto» 
11.2) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE E SUAS PRIN-
CIPAIS ACTIVIDADES 
Z Ver - pontos de contacto» 

SECÇÃO II: OBJECTO DO CONTRATO 
11.1) DESCRIÇÃO 
11.1.1) DESIGNAÇÃO DADA AO CONTRATO PELA ENTI-
DADE ADJUDICANTE 
LIMPEZA, DESOBSTRUÇÃO E TRANSPORTE DE RESÍDU-
OS COM CAMIÃO CISTERNA EM ETAR E INTERCEPTORES 
NA ÁREA DE INTERVENÇÃO DA ÁGUAS DO AVE, S.A. 
11.1.2) BREVE DESCRIÇÃO DO CONTRATO OU DAS 
AQUISIÇÕES 
Limpeza e desobstrução de interceptores e limpeza, 
recolha e transporte de resíduos líquidos em órgãos 
pertencentes a Estações Elevatórias e ETAR dos Sub-
sistemas de Saneamento da ÁGUAS DO AVE, S.A. 
11.1.3) TIPO DE CONTRATO E LOCAL DA REALIZAÇÃO 
DAS OBRAS 

d) Aquisições de serviços 
Principal local de execução: 
Municípios deAmarante, Celorico de Basto, Esposende, 
Fafe, Felgueiras, Lousada, Póvoa de Lanhoso, Santo 
Tirso, Terras do Bouro, Vieira do Minho, Trofa, Vila 
Verde e Vila Nova de Famalicão. 
11.1.4) CLASSIFICAÇÃO CPV (VOCABULÁRIO COMUM 
PARA OS CONTRATOS PÚBLICOS 

Vocabulário 
principal 

Vocabulário 
complementar 
(se aplicável) 

Objecto 
principal 90000000-7 - - - 
Objectos 
complementares 90512000-9 - - - 

1.1.5) 0 CONTRATO ESTÁ ABRANGIDO PELO ACORDO 
SOBRE CONTRATOS PÚBLICOS (ACP) 

Sim 
11.1.6) SÃO ACEITES VARIANTES 
El Não 
Cl Sim 
11.1.8) DIVISÃO EM LOTES 
Z Não 
El Sim 
11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONTRATO 
11.2.1) QUANTIDADE OU EXTENSÃO TOTAL 

ÁGUAS DO AVE, S.A. 
ANÚNCIO DE CONCURSO 

Prestação de Serviços de Limpeza, Desobstrução e 
Transporte de Resíduos com Camião Cisterna em ETAR 
e Interceptores na área de Intervenção da Águas do 
Ave, S.A.. 
O valor base é respectivamente: 
275.000,00 € (duzentos e setenta e cinco mil euros); 
Divisa: euro 
11.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO PARAA SUA 
EXECUÇÃO 
Período em meses: 
-1- -2-

SECÇÃO III: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 

111.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONTRATO 
111.1.1) CAUÇÕES E GARANTIAS EXIGIDAS (SE APLI-
CÁVEL) 
A caução a prestar pelo adjudicatário é de 5% do pre-
ço total do respectivo contrato, e para reforço da ga-
rantia será descontada a quantia de 5% em todos os 
pagamentos. É exigida a apresentação de uma decla-
ração de garantias da obra. 
111.1.2) PRINCIPAIS MODALIDADES DE FINANCIAMEN-
TO E PAGAMENTO E/OU REFERÊNCIA ÀS DISPOSIÇÕES 
QUE AS REGULAM 
A prestação de serviços a concurso será executada 
em regime de preço global revisível após um ano de 
contrato. 
111.1.3) FORMA JURÍDICA QUE DEVE ASSUMIR O 
AGRUPAMENTO DE OPERADORES ECONÓMICOS AD-
JUDICATÁRIO (SE APLICÁVEL) 
Podem concorrer empresas legalmente constituídas 
ou grupos de empresas que declarem a intenção de 
se constituírem juridicamente numa única entidade, 
agrupamento complementar de empresas, agrupa-
mento europeu de interesse económico ou consórcio 
externo, em qualquer dos casos em regime de respon-
sabilidade solidária passiva dos consorciados, agrupa-
dos ou accionistas, entre si e com o consórcio, agru-
pamento ou sociedade tendo em vista a celebração 
do contrato. 
111.1.4) EXISTEM OUTRAS CONDIÇÕES ESPECIAIS A 
QUE ESTÁ SUJEITA A EXECUÇÃO DO CONTRATO (SE 
APLICÁVEL) 
Z Não 
13 Sim 
111.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
111.2.1) DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 
O Adjudicatário deve apresentar os seguintes docu-
mentos de habilitação: 

a) os previstos no n.° 1 do art. 81.° do CCP; 
b) o adjudicatário deve apresentar uma certidão 
actualizada do teor de todas as inscrições em vigor 
respeitantes à empresa Adjudicatária emitida pela 
Conservatória do Registo Comercial corresponden-
te. 

SECÇÃO IV: PROCESSOS 
IV.1) TIPO DE PROCESSO 
IV.1.1) TIPO DE PROCESSO 
Z Concurso por prévia qualificação 
IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
IV.2.1) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO (ASSINALAR AS 
CASAS PERTINENTES) 
LI Preço mais baixo 
Z Proposta economicamente mais vantajosa, tendo 
em conta os seguintes critérios e ponderações: 
1) Preço global 60% 
2) Valia técnica da proposta 40% 
IV.2.2) PROCEDER-SE-Á A LEILÃO ELECTRÓNICO 
IS] Não 

Sim 
IV. 3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
IV. 3.2) PUBLICAÇÕES ANTERIORES REFERENTES AO 
MESMO PROJECTO 
ZNão 
El Sim 

IV.3.3) CONDIÇÕES PARA A OBTENÇÃO DO CADERNO 
DE ENCARGOS E DOS DOCUMENTOS COMPLEMENTA-
RES (EXCEPTO PARA UMA SAD) OU MEMÓRIA DESCRI-
TIVA (EM CASO DE DIÁLOGO CONCORRENCIAL) 
Prazo para a recepção de pedidos de documentos 
ou para aceder aos documentos: 
Data: 62A -9- / -1  1-2-1 / -2- - 0- - 0- r§1 (dd/mm/aaaa) • 
Horas: -2- F-3 Minutos: F5T-1 
Documentos a título oneroso: 
Z Não 
IV.3.4) PRAZOS DE RECEPÇÃO DAS PROPOSTAS OU 
DOS PEDIDOS DE  PARTICIPAÇÃO   
Data:1-3-1-0- / - 1- LIJ / 621 -O- -0- - 9- (dd/mm/aaaa) 
Horas: 62i - 3- Minutos: 
IV.3.6) LÍNGUA OU LÍNGUAS QUE PODEM SER UTILI-
ZADAS NAS PROPOSTAS OU NOS PEDIDOS DE PARTI-
CIPAÇÃO 
13 PT 
IV.3.7) PRAZOS PARA A DECISÃO DE QUALIFICAÇÃO 
44 Dias a contar do termo do prazo para a apresenta-
ção das candidaturas. 
IV.3.8) REQUISITOS MÍNIMOS 
IV.3.8.1 - REQUISITOS MÍNIMOS DE CAPACIDADE 
TÉCNICA 
Na avaliação da capacidade técnica dos candidatos 
para execução dos trabalhos colocados a concurso, 
serão adoptados, os seguintes critérios: 
A comprovação efectuada através da análise dos ele-
mentos a apresentar de acordo com os n° 4 e n.° 11 
deste Programa do Concurso. 
IV.3.8.2 - REQUISITOS MÍNIMOS DE CAPACIDADE FI-
NANCEIRA 
O factor "f" constante da expressão matemática pre-
vista no Anexo IV do CCP é de 5. 
O candidato deverá respeitar, cumulativamente, em 
pelo menos dois dos últimos três anos, e para cada 
uma das suas empresas constituintes, os seguintes 
limites mínimos, tendo por base as demonstrações 
financeiras dos respectivos anos, convertidas para 
euros: 
Solvabilidade (capitais próprios/passivo) = 0;1 
Liquidez Geral (activo circulante/passivo circulante) 
= 1,0 
Capacidade de Endividamento (capitais próprios/ca-
pitais permanentes) = 0,2 
IV.4 - MODELO DE QUALIFICAÇÃO 
ZI Modelo simples 
IV.4.1) PRAZOS DE RECEPÇÃO  DAS PROPOSTAS 
Até às -1-1-8-1: -O- -0- do - 3- Ir_5i dia a contar da data 
de envio do convite 
IV.4.2) PERÍODO MÍNIMO DURANTE O QUAL O CON-
CORRENTE É OBRIGADO A MANTER A SUA PROPOSTA 
(a contar da data- limite para a recepção das propos-
tas) dias -9- -0-

1-5-1 

-9-

1-9-1 

SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
VI.1) TRATA-SE DE UM CONTRATO DE CARÁCTER PE-
RIÓDICO (SE APLICÁVEL) 
rzi N 

Sim  

Vi.2) CONTRATO RELACIONADO COM UM PROJECTO 
E/OU PROGRAMA FINANCIADO POR FUNDOS COMU-
NITÁRIOS 
zN 

El Sim 
Fundo de Coesão 
VI.3) OUTRAS INFORMAÇÕES 
VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 

/ - 1 - 1 / [ 2-I - 0-11-01 -9- (dd/mm/aaaa) -1 -1-

11 de Novembro de 2009 
O Administrador, Paulo Jorge Barroso de Queirós 

O presente projecto, co.financlado pela União Europeia, contribui para a redução 
das disparidades sociais • económicas entre os cidadãos da União Europeia 



Antas 

Associação Banda dos 
Bombeiros Voluntários de 
Esposende-Antas fez a sua festa 
Como acontece há 

muitos anos, a Banda 
de Música fez sua festa 
e apresentou o balan-
ço do ano 2009. Mais 
uma oportunidade para 
reunir a direcção, músi-
cos, familiares, amigos 
e dar uma satisfação à 
comunidade do que re-
almente se passou den-
tro desta Associação, as 
principais actividades 
e os caminhos per-
corridos durante os 
89 anos de existên-
cia. 
A tarde de Sábado, 

dia 31 de Outubro, 
foi preenchida com 
um programa previa-
mente estabelecido. 
Às 15 horas, concer-
to pela Banda de Mú-
sica e logo a seguir, 
homenagem ao gru-
po que fez renascer 
a Banda, em 1984. Às 
18 horas, missa sole-
ne e, no seguimento do 
programa, foi servido o 
jantar convívio, no Res-
taurante Reguenga. 
Na abertura dos dis-

cursos, mais uma vez, a 
vigésima, Meira da Cruz 
reforçou a ideia e é de 
opinião de que deve ser 
feito o museu da Ban-
da, para dar a conhe-
cer àqueles que desco-

PUB 

nhecem. Por exemplo: 
a primeira farda e os 
primitivos instrumen-
tos. Parabenizou a Di-
recção pela " belíssima 
ideia de homenagear e 
lembrar daqueles que 
há 25 anos se esforça-
ram para activar a Ban-
da, recordou os que lhe 
deram continuidade e já 
partiram. Augusto Cruz, 

foi um deles". 
Agostinho Teixeira, 

presidente dos Bombei-
ros Voluntários de Es-
posende, com sua elo-
quência muito natural, 
enriqueceu o convívio 
e conseguiu silenciar a 
plateia que naquela noi-
te lotou as dependên-
cias do Restaurante Re-
guenga, (350 pessoas). 
—"Nos vossos jantares 
em cada começo de 

Outono, findo o estio, 
participo e saio daqui 
sempre animado para 
aguentar o Inverno, por 
mais duro que seja, levo 
comigo o calor de vossos 
corações, o vosso entu-
siasmo e vossa maneira 
muito peculiar de tratar 
as coisas da vossa ter-
ra, com amor, com ca-
rinho, afecto, Com uma 

dedicação tão grande 
que não sei se por ven-
tura aquilo que vos é 
dado viver, não é uma 
festa sublime de alguém 
mais que, convosco, 
está a orientar os fac-
tos". Agostinho Teixeira, 
falou da sua experiência 
e aproveitou para dese-
jar ao vice-presidente 
da Câmara Municipal de 
Esposende, muito su-
cesso na nova função. 

EDITAL 

CONVOCATÓRIA 
Santa Casa da Misencordia de Esposende 

 JOÃO MARIA LEITÃO DE OLIVEIRA MARTINS, Presidente da Assembleia Geral da 
Santa Casa da Misericórdia de Esposende:   
 CONVOCO, nos termos e para efeitos previstos no Art° 30° ( 1° segmento) do Com-

promisso da Irmandade, a Assembleia Geral Ordinária da Misericórdia, a realizar no pró-
ximo dia 8 de Dezembro de 2009, pelas 10:00 horas, no Salão Nobre da Misericórdia, sito 
no Largo Dr. Fonseca Lima, nesta cidade, com a seguinte ordem de trabalhos:   

1 - ORÇAMENTO ORDINÁRIO PARA O ANO DE 2010. 
2 - PLANO DE ACTIVIDADES. 

  Se, no dia e hora designados, não estiver presente o número de irmãos, previsto 
no n° 1 do artigo 28° do Compromisso a Assembleia Geral terá início meia hora mais tarde, 
com qualquer número, de harmonia com o n° 2 do mesmo artigo. 
  Para constar e devidos efeitos se publica o presente edital - convocatória, que 

vai ser iguálmente afixado nos locais públicos consuetudinários.   

Esposende e Irmandade da Santa Casa da Misericórdia, 9 de Novembro de 2009. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

„MA 

(Eng, João Maria Leitão de Oliveira Martins) 

AGRADECIMENTO 
Alice da Silva Ferreira 

Seus filhos(a), noras, genro, netos, bisneta e demais família vem por este meio ex-
pressar a sua gratidão pelas provas de pesar e carinho que lhe foram manifestadas 
aquando do falecimento dá sua ente querida. 
Reiteram o profundo agradecimento pelas presenças no funeral e missas de sétimo e 

trigésimo dias. 

José Viana, presiden-
te da Associação, agra-
deceu a todos o apoio 
dispensado e acrescen-
tou: "A Banda continua 
em franco progresso e a 
época que agora termi-
na foi de muito sucesso, 
das 30 apresentações 
que nos foram solicita-
das, atendemos todas, 
sempre com muito êxi-

to. Traçou o plano de 
trabalho para o pró-
ximo ano e convidou 
todos a estarem pre-
sentes nos eventos." 
Uma noite de emo-

ções e palavras boni-
tas, Adelino Domin-
gues, presidente da 
Federação Regional 
de Bandas Filarmó-
nicas do Minho, pro-
meteu o maior em-
penho no sentido de 
conseguir um sub-

sídio para a Banda de 
Antas. 
Na festa de encer-

ramento da tempora-
da, Benjamim Pereira, 
em representação da 
Câmara Municipal de 
Esposende, natural de 
Forjães, num longo dis-
curso, não poupou elo-
gios ao trabalho desen-
volvido pela Associação. 
"A nossa Banda presta 
valiosos serviços à co-
munidade, estamos to-
dos de parabéns, Antas 
e o Município". 

Nereides Martins 

PUB 

Autarquia de Esposende con-1 
tinuará a apoiar a Banda de 
Música de Antas 
O recém-empossado Vice-Presidente da Câ-

mara Municipal de Esposende, Benjamim Pe-
reira, manifestou a disponibilidade de a Au-
tarquia para continuar a apoiar a Banda de 
Música de Antas (Associação Banda dos Bom-
beiros Voluntários de Esposende), no decorrer 
,do convívio anual da Associação que assinala 
o encerramento da época, e que decorreu no 
passado dia 31 de Outubro. 
Na sua intervenção, Benjamim Pereira sau-

dou aqueles que em 1984 fizeram renascer a , 
Banda de Música, depois de um interregno de 
sete anos, bem como os dirigentes da Associa- 1 
ção e os músicos, enaltecendo o prestígio e a 
importância alcançados pela Banda. Do mes-
mo modo, destacou a "pujança" da Escola de 
Música, que a Autarquia apoia com uma ver-
ba anual de 15 mil euros, considerando que, S 
"como já foi no passado, é aí que reside a cha-
ve da continuidade, da melhoria da qualidade 

e do perfec-
cionismo". 
O Autar- 4 

ca recordou 
o apoio ca-
marário à 1 
construção í 
da Casa da 1 
Música e, 1 
mais recen-
temente, a 

aquisição de um novo fardamento, manifes-
tando o interesse e abertura da Câmara Mu-
nicipal em continuar a ter uma participação 
activa no desenvolvimento da Associação. 
Lembrou igualmente os mais recentes inves-
timentos camarários efectuados em Antas e a 
empreitada de saneamento básico em curso 
na zona nascente da freguesia, manifestando 
a disponibilidade da Autarquia para prosseguir, 
com os investimentos e para ajudar todas as 
associações da freguesia. 
Benjamim Pereira aproveitou a oportunidade 

para "agradecer a toda a população de Antas 
a forma expressiva como manifestou a sua 
vontade na continuidade de João Cepa e sua 
equipa à frente dos destinos deste concelho", 
deixando claro que o novo executivo, recente-
mente empossado, tudo fará para concretizar 
as promessas assumidas. 

GSPOSENDE 
câmara municipal 

EDITAL 

FERNANDO JOÃO COUTO E CEPA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO, nos termos e para os efeitos previstos no art. 117° do Código de 
Procedimento Administrativo que durante o período de TRINTA DIAS, a contar da pu-
blicação do presente Edital no Diário da República, é submetida a inquérito público 
a proposta de Regulamento Municipal de Taxas e Preços Municipais, conforme delibe-
ração do órgão executivo municipal tomada em 12 de Novembro de 2009, do qual faz 
parte integrante e que aqui se dá como transcrito. 

Assim, em cumprimento do disposto no art. 118° daquele Código, se consigna que a 
proposta está patente, para o efeito, durante o período antes referenciado, no átrio 
do edifício dos Paços do Município, Departamento de Administração Geral e na Inter-
net, para e sobre ela serem formuladas, por escrito, perante o Presidente da Câmara 
Municipal, as observações tidas por convenientes, após o que será presente, para 
confirmação ao respectivo órgão municipal competente. 

Para constar e devidos efeitos, se publica o presente Edital e outros de igual teor, 
que vai ser enviado para publicação em Diário da República e afixado nos lugares pú-
blicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 12 de Novembro de 2009 

O Presidente da Cárnara*Municipal, 

9 

20 
Novembro 
2009 

Fão 5 / 11 / 2009 (Fer,andoJce5oC Cepa) 



Escuteiros em Festa 
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> ANTAS 

Restaurante "Reguenga" 
Rua da Ribes, 2 
4740-012 Antas 
253 871 523 
Descanso segunda-feira 

> ESPOSENDE 

Restaurante "O Buraco" 
Av. Eng. Arantes e Oliveira 
4740-204 Esposende 
253 986 385 
Descanso quinta-feira 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de 5. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

Restaurante "Agua Pé" 
Av. Henrique Barros Lima 
4740 Esposende 
253 968 519 

Poderia ter sido um "Fogo de Conselho" se estivéssemos num acampamento e se 
uma fogueira houvesse, tal foi o calor transmitido pelos presentes à discussão. 

Mas não foi um 
"Fogo de Conse-
lho", foi uma ter-
túlia organizada 
no primeiro sába-
do deste mês, no 
Salão Paroquial de 
Esposende, inse-
rido na organiza-
ção dos festejos 
que marcaram os 
quarenta anos so-
bre o nascimento 
do escutismo em 
Esposende, de onde ir-
radiou para outras fre-
guesias do concelho. 
Fotos de há 40, 30, 20, 
10 anos e também ac-
tuais foram passadas e 
alguns antigos escutei-
ros contaram passagens 
marcantes da sua cami-
nhada no Movimento. 

Os actuais dirigentes 
também vincaram a sua 
presença e solicitaram a 
ajuda de adultos, pois 
só com mais dirigentes 
é possível fazer crescer 
o Agrupamento. 
No domingo seguinte, 
o acto mais marcante foi 
a Missa celebrada com a 

presença dos actuais e 
muitos antigos escutei-
ros que se quiseram as-
sociar à festa. A Sagra-
da Eucaristia terminou 
com uma homenagem 
ao Monsenhor Baptista 
de Sousa por parte da 
Fraternidade Nuno Ál-
vares de Esposende, or-
ganização que agrupa 
os antigos escuteiros. 
Em assembleia geral da 
Fraternidade foi delibe-
rado, por unanimidade, 
prestar esta distinção 
a quem foi marcante 
e essencial para que o 
escutismo nascesse no 
concelho. 
Depois da Missa, se-

guiu-se uma sentida ro-
magem aos cemitérios 
de Esposende e Mari-

nhas, onde jazem vários 
antigos escuteiros que 
partiram deste mundo 
ainda jovens. 
À hora do almoço foi 
a confraternização. Na 
Estalagem Zende os 
membros da Fraterni-
dade Nun'Álvares jun-
taram-se novamente 
aos escuteiros de hoje 
que, com a presença 
dos pais de muitos e do 
homenageado do dia, o 
Monsenhor Baptista de 
Sousa, comemoraram e 
evocaram com cânticos 
escutistas os quarenta 
anos de nascimento do 
Movimento e transmiti-
ram mensagem e força 
para que não termine 
a chama escutista em 
Esposende. 

> PALMEIRA DE FARO 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos meses 
de Julho e Agosto) 

PCP de Esposende comemorou 

efeméride 
A Comissão Concelhia de Esposende do PCP rea-

lizou, no dia 07 de Novembro, em Belinho, um Jan-
tar comemorativo do 92.0 Aniversário da Grande 
Revolução Socialista de Outubro, na Rússia. Ainda, 
neste Jantar houve uma confraternização em tor-
no dos bons resultados alcançados nos três últi-
mos actos eleitorais, nomeadamente, nas eleições 
autárquicas em Esposende. 
Esteve presente, como convidada, a prestigia-

da e destacada dirigente nacional do PCP, Manuela 
Bernardino, que integra o Secretariado da Comis-
são Política do Comité Central e é responsável 
pela Secção Internacional do PCP. Esta dirigente 
comunista, bem como Manuel Carvoeiro, deputa-
do da Assembleia Municipal de Esposende, fizeram 
intervenções alusivas aos assuntos referidos. 

Comemoração dos 25 anos do 
G.C.D.R. de Gemeses 
O Grupo Cultural Desportivo e. Recreativo de Ge-

meses faz 25 anos, no próximo dia 19 do mês cor-
rente. A direcção do G.C.D.R. de Gemeses vem, 
por este meio, informar que as comemorações das 
Bodas de Prata decorrerão nos dias 21 e 22 de 
Novembro, com a realização de algumas activida-
des. 
Assim, no dia 21, pelas 15.00h, decorrerá üm 

passeio de canoa junto às instalações do clube 
náutico e, no dia 22, realizar-se-á um jogo de fu-
tebol no Campo do Calvário, em Gemeses. 
Entretanto, no dia 21, pelas 20.00 horas, decor-

rerá um jantar comemorativo das Bodas de Prata 
do G.C.D.R. de Gemeses, na Estalagem Zende. 
Todos os interessados em participar nas activida-
des ou no jantar deverão contactar o G.C.D.R. de 
Gemeses através do N.o de telefone 253961104, a 
fim de efectuarem a sua inscrição/reserva. 



Escola de Futebol da ADE 
Já começaram as actividades da época desportiva 

2009/2010, da Escola de Futebol da ADE. Assim, no 
passado dia 8 de Novembro, no Estádio Municipal de 
Vila Verde, os responsáveis fizeram deslocar onze 
atletas da Escola para serem observados pelo Depar-
tamento de Scouting do Futebol Clube do Porto, no 
âmbito do projecto "Dragon Dream". 
Esta foi mais uma oportunidade destes Atletas mos-

trarem as suas potencialidades e o reconhecimento 
pelo trabalho que tem sido desenvolvido na Escola de 
Futebol, já uma referência a nível regional. 
Entretanto, no intervalo do jogo da equipa sénior 

da ADE com o Vilaverdense, a Escola dé Futebol da 
ADE apresentou as suas equipas aos sócios, amigos 
e simpatizantes. Foram momentos especiais de cari-
nho, apoio e incentivo a estes pequenos que agora 
dão os primeiros passos na modalidade e que sonham 
um dia ser jogadores de futebol. 
A fim de confraternizarem, realizou-se no final dos 

treinos dos dias 10 e 11 de Novembro o Magusto de S. 
Martinho. Esta iniciativa destinou-se a todos os atle-
tas e respectivos pais e encarregados de educação. 
A Escola de Futebol ofereceu as castanhas, o vinho e 
o sumo para os mais pequenos. Foram momentos de 
boa disposição e alegria. 
Finalmente, no pretérito dia 15 deste mês, no Es-

tádio Municipal Padre Sá Pereira, teve lugar a 1a jor-

Andebol Feminino 
Nacional da 1.a Divisão: Seniores da Juventude de 

Mar voltam às vitórias 
Maiastars 25 - Juventude de Mar 31 
Na 8a jornada do nacional da 1a divisão, as Senio-

I res da Juventude de Mar deslocaram-se à Maia para 
defrontar a forte equipa do Maiastars que, no ser 
reduto, não costuma ceder pontos às adversárias. 
No final da primeira parte as esposendenses per-

diam por dois golos de diferença. Porém, na segunda 
parte entraram com determinação e maior pendor 

FUTEBOL 

III DIVISÃO NACIONAL 
Prosseguiu o campeonato nacional 
da III Divisão, tendo os dois clubes 
concelhios conquistado duas precio-
sas vitórias, nas últimas três jorna-
das, precisando, no entanto, de mais 
resultados positivos, para fugirem, 
atempadamente, da proximidade da 
chamada " linha de água". 
Ultimos Resultados: 
Fão, 1 Marinhas, O 
Valenciano, 3 Fão, 1 
Marinhas, 1 Maria da Fonte, O 
Fão, 1 Limianos, O 
Amares, 1 Marinhas, 3 
Próxima jornada: 
Morais - Fão 
Marinhas - Macedo Cavaleiros 

NACIONAL DE JUNIORES B (INI-
CIADOS) 
Realizaram-se mais três jornadas do 
Nacional de Juniores B ( iniciados) 
e a equipa do FC de Marinhas con-
seguiu uma importante vitória na 
última ronda. 
Ultimos Resultados: 
Varzim, 3 Marinhas, 1 
Marinhas, 1 Barroselas, 2 
Paçô, O Marinhas, 4 

A.F. DE BRAGA 
> DIVISÃO DE HONRA 
Ultimos Resultados: 
ADE, 3 - Cabeceirense, O 
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ESTRADA NACIONAL 103 - TEL. 253 876 074/75 
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RESTAURANTE NEIVA 
ESTRADA NACIONAL 13 - TEL. 258 871 466 

FREGUESIA DE NEIVA 

VENDA DE LEITÃO ASSADO PARA FORA 
FECHADOS 3as. TARDE E 4as. TODO O DIA 

nada do Campeonato Concelhio de Futebol Infantil, 
organizado pela Câmara Municipal e pela Esposende 
2000. A Escola de Futebol da AD Esposende é uma 
das instituições com mais equipas em competição. 
São cinco as formações dos escalões de Pré- Escolas, 
Escolas e Infantis que, ao longo de 7 meses, dispu-
tarão jogos de 15 em 15 dias com outros clubes e 
associações concelhias, 

Campeonato Concelhio de Fute-
bol Infantil 2009/2010 
Numa organização conjunta da Câmara Municipal e 

da Esposende 2000, teve início, no passado domingo, 
dia 15 de Novembro, no Estádio Padre Sá Pereira, em 
Esposende, mais uma edição 
do Campeonato Concelhio de 
Futebol Infantil. 
A competição conta com 39 

equipas inscritas, em repre-
sentação de 13 associações 
desportivas do concelho, perfa-
zendo um total de 700 atletas, 
com idades compreendidas en-
tre os 7 e os 12 anos, atingindo 
um número mais elevado de 
participantes. 
Esta edição do Campeonato 

Concelhio de Futebol Infantil decorrerá até Maio do 
próximo ano, realizando-se em sistema de jornadas 
concentradas, em recintos desportivos de dez das 
quinze freguesias do concelho. 
À semelhança de edições anteriores, a encerrar o 

campeonato disputar-se-á a Taça Fair Play, nos dias 
5 e 6 de Junho, no Complexo Desportivo de Fão, com 
entrega de prémios às equipas vencedoras. 
Direccionado para os pais dos atletas participantes 

na competição, terá lugar o II Torneio de Pais, que 
decorrerá nos dias 20 e 21 de Março, no Estádio Padre 
Sá Pereira, em Esposende. 

Refira-se que para além de suportar todos os custos 
inerentes à organização do torneio, a Câmara Muni-
cipal apoia as equipas participantes com a atribuição 

de equipamentos, bolas e diverso 
material de treino. 
Com a realização deste evento, 
o Município pretende apoiar as 
associações desportivas a aposta-
rem mais na formação desportiva 
das crianças e dos jovens, pro-
movendo, simultaneamente, uma 
maior aproximação e acompa-
nhamento dos pais, quer em rela-
ção à prática desportiva dos seus 
educandos, quer no que diz res-
peito às associações desportivas. 

atacante, acabando por conquistar uma importante 
vitória que lhes permitiu chegar novamente ao ter-
ceiro lugar da classificação geral, em igualdade de 
pontos com a Santa Joana, que perdeu no Salguei-
ros. 

Nacional de Iniciadas- 1a Divisão: Iniciadas vencem 
com falta de comparência do adversário 
Para o campeonato nacional da 1.a divisão de Ini-

ciadas, a Juventude de Mar ganhou, por falta de com-
parência, o jogo que deveria disputar no Pavilhão de 

Pica, 2 - Apúlia, 1 
Apúlia, 2 - Porto d'Ave, 1 
ADE, 1 - Vilaverdense, O 
Arões, 2 Apúlia, O 
Louro, 1 ADE, 4 
Próxima Jornada: 
ADE - Prado 
Apúlia - U. Torcatense 
> I DIVISÃO 
Últimos Resultados: 
Vila Chã, 2 - MARCA, O 
Forjães, 4 - Merelim S. Paio, 1 
Roriz, O - Vila Chã, 1 
Á. Alvelos, 1 - Forjães, 1 
Vila Chã, 3 Merelim S. Paio, 1 
Forjães, 1 Ninense, 1 
Próxima Jornada: 
Aguias Alvelos - Vila Chã 
Tadim - Foliães 
> II DIVISA() 
Ultimos Resultados: 
Antas, 3 - Tebosa, 2 
Granja, O - Belinho, 2 
Gandra, 2 - Lemenhe, 1 
Sequeirense, 2 - Antas, O 
Belinho. 1 - Arnoso, 1 
Necessidades, O - Gandra, 1 
Antas, O S. Veríssimo, 1 
Pousa, 8 Belinho, 1 
Cabreiros, 2 Gandra, 1 
Próxima Jornada: 
Belinho - Antas 
Gandra - Granja 

CAMADAS JOVENS 
> JUNIORES - I DIVISÃO 
Marinhas, O Palmeiras, 1 

ALUGA—SE 

Escritórios e Lojas 

No Centro Comercial 
2 Rosas, em Forjães 

Contacto: 253871436 

- 
Mar contra o Moimenta da Beira. 

Nacional de Iniciadas-2a Divisão: Iniciadas "B" per-
dem 1.0 jogo 

S. Félix da Marinha, 30 - Juventude de Mar, 16 
A equipa " B" de Iniciadas deslocou-se a S. Félix da 

Marinha, para iniciar o Campeonato Nacional da 2.a 
Divisão. A equipa local, mais possante e bem organi-
zada, impôs-se ao entusiasmo da Juventude de Mar 
que não conseguiu evitar a derrota por larga desvan-
tagem. 

Amares, 2 ADE 2 
Catei Cunha, 2 Marinhas, 6 
ADE, 11 Anoso, O 
> II DIVISÃO 
Lanhas, 2 Vila Chã, 5 
Rib. Neiva, 8 Antas, 2 
Antas, 5 Cabanelas, 2 
Vila Chã, Rib, Do Neiva, a) 
a) adiado 
> JUVENIS - I DIVISÃO 
ADE, O Moreirense, 3 
Famalicão, 1 Marinhas, 2 
Marinhas, 4 Ronaldinhos, 1 
Gil Vicente4, 5 ADE, O 
> II DIVISA() 
Vila Chã, 1 S. Verissimo, 3 
Antas, 1 Fão, O 
Gandra, 2 Ceramistas, 2 
Marinhas, 5 Est, Faro, O 
Est. Faro, S. Verissimo, ? 
Fão, 1 Vila Chã, 2 
Carreira, Antas, a) 
Marinhas, 6 Gandra, O 
a) Adiado 
> INICIADOS - I DIVISÃO 
Marinhas, 1 Gil Vicente, 1 
ADE, 2 Vilaverdense, O 
Ceramistas, 6 Marinhas, 1 
Sta Maria, 1 ADE, 2 
> II DIVISÃO 
Arnoso, 2 Est. Faro, 4 
Est. Faro, O Bastuço S.João, 1 
Fão, 4 Arnoso, O 
Gil Vicente, O Gandra, 5 
Andorinhas, 7 Est. Faro, O 
Bastuço S. João, 2 Fão, 5 
Gandra, 10 Marca, O 

CONSULTA DE PSICOLOGIA 
Dra. Carolina Pedrulho 

(Mestrado em Psicologia, especialização 
em Dor Crónica) 

- Avaliação è'ariãiísé-psicológica; 

- Intervenção psicólógica e aconselha-
\ Pfniiito;gt. 

Av. Valentim Ribeiro, Urb. A. Zão, Ent. 1, BI 
1, 2° Esq. - Esposende 
Contacto: 965 472 624 

ao. Ima« dIel.••••.11.1, 

HÓQUEI EM PATINS 

Prosseguem os diferentes campe-
onatos, nacionais e regionais, na 
modalidade de hóquei em patins, 
nos quais o HC de Fão participa com 
seis escalões, tendo conseguido 
resultados muito satisfatórios, al-
guns mesmo bastante bons, apesar 
de, em certos jogos, as equipas de 
arbitragem terem prejudicado os 
fangueiros. 

> Seniores 
Nacional 3a Divisão 
HC Fão, 10 - CART, 2 
HC Fão, 11 - Alfena, 4 
Fluvial, 2 - HC Fão, 3 
> Juniores 
Famalicense, 4 - HC Fão, 5 
HC Fão, 6 - HC de Braga, 5 
HC Fão, 6 - OC Barcelos, 7 
> Juvenis 
Famalicense, 8 - HC Fão, 7 
HC Fão, 1 OC Barcelos, 5 
> Iniciados 
"Os Limianos", 2 - HC Fão, 6 
HC Fão, 2 - E. D. de Viana, 4 
CART, 2 HC Fão, 5 
> Infantis 
"Os Limianos", 3 - HC Fão, 2 
HC Fão, 3 - E. D. de Viana, 8 
> Escolares 
HC Fão, 5 - E. D. de Viana, 2 
CART, 5 HC Fão, 15 

1 

KE TAM R A NI E 
EM ESPOSEINIDE 

Bem localizado 
e bem frequentado 

TRESPASSA-SE 
OU DÁ-SE À EXPLORAÇÃO 

933 209 015 
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Agenda 

20 SEXTA 
> Auditório Municipal 
21:30 
Encontro de Teatro Amador de Esposende 
«Uma história fabulástica» - GATA (Grupo de Te-
atro Amador de Fão) 
> Centro Paroquial de Palmeira de Faro 
21:30 
Teatro «O Velho da Horta» - Capoeira 
Uma iniciativa no âmbito do programa «Reviver 
Palmeira de Faro» 
21 SABADO 
> Auditório Municipal 
21:30 
Encontro de Teatro Amador de Esposende 
«9 de Abril ou Coração Lusitano» - Grupo de Te-
atro da Juventude Unida de Marinhas 
> Cooperativa Cultural de Fão - Avenida Viscon-
de S. Januário 
15:00 
Magusto 
Entrada Livre 
> Centro Paro-
quial de Palmeira 
de Faro 
15:00 
Espectáculo 
pelo Grupo de 
Dança «Pure 
Dance» 
Um espectáculo 
no âmbito do pro-
grama «Reviver 
Palmeira de Faro» 
21:30 
Grupo de Fados 
de Esposende 
Um espectáculo 
no âmbito do pro-

PUB 

grama «Reviver Palmeira de Faro» 
> Cooperativa Cultural de Fão - Avenida Viscon-
de S. Januário 
15:00 
Magusto 
Entrada Livre 
22 DOMINGO 
> Largo da Igreja 
14:30 
Magusto - Animado com o Grupo de Concer-
tinas 
Uma iniciativa no âmbito do programa «Reviver 
Palmeira de Faro» 
27 SEXTA 
> Auditório Municipal 
21:30 
Encontro de Teatro Amador de Esposende 
«Maria! Não me mates, que sou tua mãe!» - GA-
TERC,-Grupo Amador de Teatro de Esposende. 
28 SABADO 
> Auditório Municipal 
21:30 
Encontro de Teatro Amador de Esposende 
«Ponte de Lima em Festa» - Associação Cultural 
Unhas do Diabo 

ROA MIGUEL, 1 4740 tr;141 APUL1 
TELF.: 253 981 405 FAX 253 983 953 
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Escola Secundaria Henrique Medina 

Aprender compensa. 
Eleve o nível 

da sua escolaridade/formação! 
Nós podemos ajudar! 

Centro Novas 

Oportunidades 

O seu 

espera por si! 
Av. Dr. Henrique Barros Uma 4740-203 ESPOSEND E Tjtel: 253969450 
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Mar, serra... 
...um paraíso à sua espera!"-~4 

ANTAS 1 ESPOSENDE Quinta do Paraíso 


